
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Copyright © Viseu

			Copyright © S R Keppler

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Sandra Regina Keppler

			projeto gráfico: BookPro 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: S R Keppler

			e-ISBN 978-85-300-1003-4

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		

	
		
			LIVRO 1

		

	
		
			PARTE I 
JORNADA INICIAL

			...quando o caminho é conhecido, 
as surpresas ficam por conta da imaginação...

		

	
		
			GUERREIROS

			“gostaria de viver para sempre, pelo menos para ver como, em 
cem anos, as pessoas cometeriam os mesmos erros 
(Winston Churchill)

			O casal foi se afastando do campus em direção à pequena floresta que ficava há alguns poucos metros do prédio gigantesco de concreto; a lua estava a pino, o céu pontilhado de inúmeras estrelas, clareando ainda mais a relva macia onde pisavam; ambos estavam um pouco atordoados devido à quantidade de álcool ingerido combinado com um cigarro de erva que ambos partilharam, rindo e tagarelando em voz alta; ela, um tanto sem equilíbrio, ensaiou uma dança sensual para o rapaz, mas tropeçou em si mesma e ambos riram; a pressão da escola, ali fora, não existia e eles aproveitavam esse momento de distanciamento para se divertir.

			Os dois estudantes cursavam arquitetura na universidade federal da cidade e se conheceram na festa de calouros, há poucos minutos; mas ambos estavam longe de casa, longe dos olhares reprovadores dos pais e livres de qualquer inibição, sentindo-se, ambos, donos do próprio nariz e com liberdade para fazerem o que quiserem, sem restrições morais ou sociais.

			O rapaz se encostou em uma árvore e puxou a garota para si; a mudança sutil de risadas para risos foi intensificada pela excitação do momento, da noite, o ruído dos grilos, o desejo crescendo entre suas pernas... beijou a moça engolindo sua saliva, as línguas entrelaçadas fazendo ruídos úmidos entrecortados pelos gemidos altos dela; a mão dele alisava os cabelos fartos e macios da garota enquanto os puxava para trás, beijando avidamente seu pescoço branco e, alcançando determinado ponto da nuca onde ela gemeu mais alto, intensificando o ardor do rapaz que sentia e o latejar doído de seu membro entre as coxas da moça.

			Subitamente, ela enrijeceu o corpo, arregalou os olhos e emitiu um gemido fundo de agonia; o rapaz pensou consigo mesmo que ela tinha atingido o clímax antes dele, mas continuou encarando aqueles olhos incrédulos a fitá-lo e sentiu um liquido quente escorrendo por suas pernas; baixou os olhos e percebeu algo escuro entre seus corpos e sua camisa manchada de um vermelho forte e quente.

			Algo perfurou a pele de sua barriga e um calafrio percorreu sua espinha, antes de também gemer baixinho. O casal ficou preso a árvore, atravessados por uma estaca pontiaguda de madeira, morrendo lentamente enquanto o sangue escorria pela relva banhada de luz pela lua imensa e pelo céu inundado de estrelas... sombras furtivas cercaram o casal, certificando-se de que ambos, imóveis, já não tinham mais vida. Afastaram-se tão sorrateiramente quanto haviam chegado.

		

	
		
			NICODEMUS E SAULO

			Os filhos tornam-se para os pais , segundo a educação 
recebida, em recompensa ou castigo
(J.Petit-Senn)

			O automóvel fez uma curva e saiu da rodovia, entrando em uma estrada de terra; ao redor, somente a trilha cercada de árvores e mata cerrada; Nicodemus não gostava de mato, de floresta e de verde; esta paisagem bucólica o deixava com náuseas, tão diferente era do que estava habituado na “cidade grande”: prédios, trânsito, poluição, a molecada, alguns becks...riu de si mesmo – esta realidade agora estava tão longe dele quanto estava sua mente dentro daquele automóvel.

			Alguns metros adiante, pôde divisar a pequena cidade para onde se dirigiam; extremamente minúscula, sem edifícios, um céu imenso e azul dominando aquele monte de telhadinhos de casas habitadas provavelmente por vovós cozinheiras e vovôs fazem tudo; famílias bem vestidas para as missas de domingo, sorridentes e saudáveis, com crianças de bochechas rosadas e sardas, bem comportadas e estudiosas, tudo perfeitamente certinho e absolutamente enfadonho como deve ser um grupo social no interior... Nicos não gostava nem um pouco disso tudo; definitivamente não!

			Baixou os olhos para as mãos: estavam machucadas, os pulsos ainda estavam arranhados das algemas e todo o seu corpo doía; era difícil determinar qual dos acontecimentos havia sido mais doloroso:

			•Ser um pré-adolescente já com ficha criminal;

			•Ter perdido sua mãe;

			•Mudar-se para uma cidade do interior; 

			ou, principalmente,:

			•Morar com seu provável pai;

			gostava dele? Não gostava? Isso, àquela altura dos acontecimentos, já não tinha significado algum; ele havia sido enredado em uma teia muito bem tecida pelo destino e encontrava-se preso a ela, sem condições e nem forças para fugir...

			***

			Nicodemus, ou Nicos, como costumavam chamá-lo, não era um jovem de temperamento fácil; dificilmente sorria e estava sempre pronto a arrumar confusão; anos e anos de vivencia nas ruas o ensinaram a não ser simpático e nem tolerante; com 13 anos era comum voltar pra casa cheio de hematomas por todo o corpo, graças às brigas com os moleques mais velhos (que sempre perdia); com o passar dos anos e das frequentes pancadas, adquirira uma crosta dura que o impedia de sentir dor. Aos 15 anos já era líder de uma pequena gangue de adolescentes transgressores, que vivia em constante conflito com a polícia e com as demais gangues; antes de seu aniversário seguinte, somara a seu grupo a liderança de outras duas gangues do subúrbio e reinava quase que absoluto na região leste, controlando o comércio ambulante de jogos e softwares piratas e o fornecimento de erva nas escolas públicas e, principalmente, nas particulares; já passara por duas instituições correcionais das quais planejara e executara fugas e, por conta disso, vivia escondido a maior parte de seu tempo em lugares abjetos, sombrios e sujos o que acabou por transformar sua figura na identidade atual dele: magro, cabelos grandes e sempre desalinhados, roupas escuras com cinto de metal, botinas escuras e sempre com algo na cabeça – bandana, boné ou chapéu... aos menos avisados pareceria um jovem dark ou emo e esse erro, certa vez, causara sérios danos físicos aos que se enganaram.

			A madrugada já ia findando; ele e uma parte de seu grupo despediram-se depois de uma noite de pequenos furtos e muita erva queimada em um buraco úmido e escuro qualquer, que eles conheciam muito bem e aos montes; Nicos, Jarú e Val voltavam juntos, pois eram quase que vizinhos, mas, mesmo essa proximidade não lhes dava muito assunto para conversas e caminhavam em silêncio, curtindo a ressaca; àquela hora da madrugada poucos carros e pessoas se aventuravam nas ruas e, principalmente, naquele bairro; o índice de criminalidade lá era alto e Nicos fazia parte ativamente das estatísticas, ele e seu bando.

			Um carro em alta velocidade se aproximava, mas, pelos cálculos deles, daria tempo para atravessarem a avenida em segurança; apertaram o passo e chegaram rapidamente a outra calçada, mas Val, no meio da pista, quebrou o salto do sapato e tropeçou, caindo bem no meio do caminho do carro que, para desviar-se dela, cantou fortemente os pneus que levantaram uma pesada nuvem de fumaça branca, enquanto o veículo rodopiava em si mesmo batendo a lateral traseira esquerda em uma mureta de segurança; tudo ficou quieto por alguns segundos, como se todos estivessem se recuperando do choque, mas, logo, um dos passageiros desceu do carro e caminhou decidido em direção a moça; no caminho, pegou uma barra de ferro que estava próxima ao carro.

			Nicodemus e Jarú estavam surpresos e observavam o homem que se aproximou de Val e deu-lhe uma bofetada tão forte que foi possível ver os jatos de sangue voando da boca da jovem, enquanto seu corpo era jogado a alguns metros do homem que, não obstante, avançou ameaçador com a barra de ferro pronto para desferir o golpe mortal.

			— Ei! – protestou Jarú, e avançou para o homem; porém, do automóvel desceram mais três outros sujeitos que correram em direção ao rapaz.

			Nicos não era de muitas palavras.

			De um salto, voou sobre o primeiro homem e o apunhalou na garganta com seu canivete suíço; este apenas arregalou os olhos enquanto os outros homens pararam imediatamente quando viram a quantidade de sangue que jorrava da jugular do amigo que, aos poucos, foi caindo até bater com a cabeça no chão, provocando um som oco e seco. Jarú segurava Val, apoiando-a em seus ombros enquanto ela, cambaleante, mal se sustentava em pé.

			Nicos levantou a cabeça quando ouviu os outros homens, já recuperados do choque inicial, se aproximarem.

			— Vamos acabar com esse bando de emos filhos da puta... principalmente esse “viadinho” magrinho!!!!

			Nicodemus pegou a barra de ferro que o morto tinha nas mãos e, num golpe, acertou em cheio a têmpora direita de um dos agressores; partículas de tecido e de ossos voaram por toda parte e a morte chegou instantaneamente para o homem; os outros dois ficaram estáticos; olharam para o rapaz, ereto, firme e de olhar ameaçador, segurando uma barra de ferro ensanguentada esperando que eles dessem o próximo passo; os homens se entreolharam e correram de volta para o carro.

			Nicodemus voltou-se e procurou os amigos com os olhos; indo ao encontro deles, não percebeu que um dos homens voltava sorrateiramente; Jarú gritou-lhe, avisando-lhe, e Nicos, em um salto, pôs-se em posição de combate. Mas fora desnecessário; o homem se abaixara no corpo de um dos homens caídos e ensanguentados e, vasculhando seus bolsos, pegou a chave do carro, voltando novamente para o automóvel que, cantando os pneus, sumiu rapidamente na escuridão.

			Nicos olhou para Val.

			— Você está bem?

			Ela aquiesceu, em um gesto com a cabeça. Nicos lembrou aos outros dois que deveriam sair rapidamente da cena do crime, pois logo viriam os policiais e a rua seria tomada por centenas de pessoas. Sumiram no meio da madrugada que já trazia os tons alaranjados da manhã.

			A mídia informara que havia ocorrido uma guerra entre as gangues e que os dois criminosos mortos pertenciam a um grupo de traficantes locais etc. etc.; Nicodemus, Jarú e Val nunca mais comentaram sobre o assunto mas, de alguma forma, a notícia correu “à boca pequena” e todas as gangues das zonas norte, leste e sul sabiam que Nicos tinha resolvido um pequeno problema de tráfico.

			Quando não estava sob ameaça de algum perigo real ou imediato, ia para casa; sim, ele tinha uma casa onde costumava passar algum tempo, junto com sua mãe; ela deixava a chave escondida em um local estratégico e, quando ele precisava, ou queria ir para o pequeno apartamento, poderia entrar sem danificar nenhuma tranca ou ferrolho. Moravam em um conjunto habitacional popular na periferia, apartamento bem pequeno com algo em torno de 45m2 – dois quartos, sala, cozinha, banheiro e uma pequena área de serviço aberta; mãe e filho dificilmente se encontravam pois a mulher trabalhava duro o dia todo enquanto ele ficava na rua, cuidando de seus interesses; Nicos achava que ela era diarista, limpava casas em turno dobrado de modo a garantir o conforto que havia na residência – jogo de sofás, geladeira, micro-ondas, ventilador de teto... centenas de pequenos luxos comprados em prestações e que ele em nada contribuíra.

			Agora, olhando para esse passado negro que, aos poucos, foi ficando quilômetros mais distante, pensou se não estaria aliviado; exceto por sua mãe, não guardava lembranças, nem teria saudades daquele lugar e daquela vida; o único remorso, porém, foi não ter aproveitado mais o tempo que dispunha para ficar com sua mãe, talvez conhecê-la melhor, saber de seus desejos, sonhos, essas coisas que são compartilhadas às refeições entre pessoas que vivem sob o mesmo teto – mas tudo agora já não tinha mais importância. 

			Exceto por esta dor lancinante no peito que o remorso teimava em fustigar. 

			Mas Nicodemus não chorava; não fazia parte de seu caráter, moldado nas ruas – chorara apenas no começo quando apanhava demais – depois, só via o choro daqueles que estavam sob seus ataques de fúria, metódicos e cruéis e que se tornaram sua marca registrada nas ruas.

			Sua mãe saberia da vida imunda que o filho vivia? Se sabia, nunca comentou, nas poucas vezes que se viram, assim como ele também nunca questionou sobre o marido dela, seu pai que, afinal, o gerara e não estava presente.

			***

			Jarú e Val eram irmãos, porém não do mesmo pai; sua mãe era prostituta e fizera ponto na Praça da República por muitos anos até ser substituída, à força, por mulheres mais jovens e mais fortes ou que contassem com a assessoria de um cafetão; agora, Maria Lúcia, ou Lulu como era conhecida, se aventurava no comércio livre no Parque da Luz não mais à noite, mas em horário comercial; Jarú era uma forma sincopada de Januário e Val, o diminutivo de Valdívia; eles pouco ou quase nunca viam a mãe e isso era puramente opcional; ela os rejeitara desde o nascimento e darem o dobro do trabalho, segundo filosofia da própria mãe; a vizinha praticamente criara os dois, cobrando caro por este cuidado; quando estavam com 6 anos de idade, o companheiro desta vizinha abusou de ambos, sistematicamente, por dois anos seguidos; certa noite, quando voltava do trabalho, a vizinha encontrou o marido morto no quarto com diversas facadas e as duas crianças na sala, assistindo tv tranquilamente; a mulher foi incriminada e presa e as crianças encaminhada para um lar temporário, onde permaneceram até a primeira fuga e depois a seguinte; acomodaram-se, afinal, junto a um grupo de mendigos que ocupavam um edifício abandonado, semi construído, na zona leste; como o local era afastado e com poucas moradias, quase ninguém se aventurava a ir até lá para despejá-los.

			Jarú era alto, quase um metro e noventa e dois e pesava uns 210 quilos; sentia-se responsável pela irmã; seu temperamento era pacificador e comedido, pensava antes de falar, mas quando falava, fazia-o bastante; gesticulava muito, ria das próprias bobagens que dizia e, ocasionalmente, gaguejava quando tinha dificuldade de concatenar pensamento e palavra; estava acima do peso e isso o tornava mais simpático, com as bochechas rosadas e a saliência arredondada do abdômen; conhecera Nicodemus na rua e ficaram amigos instantaneamente; Nicos era dois anos mais velho que ele, o que projetou uma figura paterna sobre o menino órfão; levou o novo amigo ao covil e apresentou sua irmã, Val.

			Valdívia era magra e alta; ao contrário do irmão, não era e nem tencionava ser simpática ou alegre ou comunicativa; o passado a marcara de forma irremediável e era visível através de seus olhos negros e perscrutadores; um dos mendigos daquele abrigo tentara, certa vez, aproveitar-se dela durante a noite; pela manhã, a polícia fez uma busca nos arredores do local, procurando o possível criminoso que, barbaramente, retalhara um homem com gilete; perguntaram, mas ninguém daquele local informou nada, e os que falaram, diziam não saber de nada; Val não falou. Jarú ralhara com ela naquela ocasião porque esse tipo de atitude coloca os dois sob holofotes e não poderiam ser capturados, pois eram fugitivos; Val olhou-o firme e disse com voz seca: - teve o mesmo fim “daquilo”...

			A companhia de Nicos trouxera a eles segurança e tranquilidade, pois agora tinham algum dinheiro proveniente da venda de ilegais e estavam a salvo de alguns bandidos, pois a maioria temia Nicos; entretanto, aos poucos, a fama de Val foi se consolidando na comunidade como a número um de Nicos, com a mesma carga de cinismo e sangue frio, quem sabe até um pouco mais...

			Pouco tempo depois da captura de Nicos, Val continuo seu reinado, garantindo a manutenção do feudo conquistado por ele; em um dos poucos momentos em que se viram, depois disso, Val assegurara que o lugar dele estava resguardado para quando voltasse; nenhum dos três poderia imaginar que não tornariam a se ver, pois a partida de Nicos fora planejada de tal forma que ele sumiria sem deixar pistas, como se nunca tivesse existido!

			***

			O carro seguiu alguns metros mais e, pela redução da velocidade, Nicodemus percebeu que haviam chegado ao destino; abriu o vidro do carro e sentiu o frio do campo e uma profusão de aromas veio até ele – grama molhada, torta de alguma coisa doce, latidos, barulho de latas, uma sirene bem ao longe, pessoas falando –, mas o local onde estacionaram estava bem vazio, não havia nenhum movimento visível que justificasse os ruídos que escutara...

			O homem a seu lado parecia exausto, com voz cansada; dirigira quase seis horas da capital até ali, sem paradas, talvez por medo que ele escapasse na primeira oportunidade. Riu novamente; fugir não estava em seus planos.

			Não agora.

			Olhou para aquele homem que agora descia do carro e pegava as malas no banco traseiro; não tinha deixado no porta malas porque saíram quase que correndo, devido aos acontecimentos que precederam aquela viagem; apenas disseram a ele que este estranho era seu pai biológico, embora não tivesse padrasto, na época de sua mãe; nunca, aliás, questionara sobre o paradeiro ou a existência de um pai, então, aquilo era realmente surpreendente e pouco interessante para ele; mas havia a tal da custódia e isso, para ele, era conveniente, sendo uma opção melhor que o abrigo para jovens delinquentes. 

			Lembrou-se quando o viu pela primeira vez, vindo em sua direção, pelo corredor da instituição; era um homem grande, não muito velho, e de expressão séria; poderia ter sido um lutador ou fisiculturista, dado seu porte, mas agora estava um pouco gordo, embora mantivesse a postura ereta; buscou, neste homem, traços de si, algo no nariz ou nos olhos, mas não se viu retratado nele; talvez estivesse na casa dos 50, cabelos rebeldes, barba curta por fazer e, no entanto, não grisalha – poderia ter sido seu professor ou o vizinho ao lado ou, mesmo, o dono da banca de jornais  – mas era, segundo diziam, seu pai – o homem que o gerou, mas que, depois, sumiu, por alguma razão.

			Estranhamente, ele percebeu que, durante toda a viagem, seu pai mantivera-se calado, sem esforçar-se para criar qualquer vínculo, tentar ser simpático ou ganhar sua confiança, como seria de se esperar; pelo contrário, quanto mais tempo passavam juntos, mais se distanciavam. Não que isso o incomodasse, pelo contrário – preferiu que fosse assim, mas ele esperava que fosse diferente, no começo.

			Queria saber alguma coisa sobre ele, o que fazia, onde vivera esses anos todos, o que ele sabia sobre sua mãe e sobre ele mesmo; mas como não houve um movimento dele para quebrar o gelo, ele ficou calado também, engolindo suas perguntas; o que queria, mesmo, era poder mostrar um pouco de sua temida agressividade para aquele homem e a oportunidade seria uma pergunta, um comentário dele que pudesse levar Nicos a tomar à frente e fosse hostil o suficiente para mostrar quem ele era e o perigo que representava. Então, ficaram ambos calados.

			Nicos sabia que conhecer o inimigo era o ponto crucial para se enfrentar qualquer batalha: e agora ele não sabia absolutamente nada desse sujeito e nem como deveria enfrentá-lo.

			***

			Hipólito Moreira situava-se a oeste do Estado de São Paulo, distando aproximadamente 500km da Capital; sua fundação remontava aproximadamente dois séculos e as circunstâncias de sua transformação, de aldeia para povoado e, daí, para uma cidade não estão muito claras nos registros da biblioteca; consta que houve grandes confrontos entre indígenas e brancos e, depois, com os negros trazidos da África; essa miscigenação e policultura deixaram a comunidade quase que sem identidade, mas que continuava crescendo, apesar das diferenças. O gentílico, hipolitense, excluíra o Moreira, propositalmente.

			A princípio, o povoado era chamado de Portal devido à entrada do povoado que consistia em uma construção de pedras em forma de arco onde estava escrito, de forma tosca, a palavra ADITUS; o jesuíta local havia escrito a palavra que significava, parcialmente, acesso em latim e daí, ficou registrado para o povo como portal.

			Uma reviravolta política causara a mudança do nome; alguns bandeirantes tomaram de assalto o povoado e estabeleceram suas próprias regras sociais, inclusive de hierarquia: a família do bandeirante Jeremias Hypólito tornou-se a “pedra fundamental” de lançamento da aldeia para povoado não sem muito derramamento de sangue. Entretanto, com essa ditatura veio o progresso; lentamente, a princípio, mas logo centenas de caixeiros-viajantes incluíram o povoado em suas incursões, levando o melhor do mundo moderno para Portal, estabelecendo o ritmo de crescimento da cidade.

			Quando o bisneto de Jeremias era adulto o suficiente para casar-se, isso por volta dos 16 anos, a família se reuniu para discutir a melhor opção, estrategicamente planejada, para que o enlace matrimonial aumentasse o campo de atuação da família; encontraram, na cidade vizinha, uma família abastada, renomada por séculos de tradição e cuja filha, Mayla Maria Moreira, uma jovem de 13 anos, serviria aos propósitos dos Hypólitos.

			As negociações tomaram rumo e, logo, estava marcado o matrimônio; entretanto, a jovem não estava animada com a perspectiva de casar novamente, uma vez que já dera sua mão a Deus, em um voto secreto e silencioso: iria ser uma freira enclausurada e serviria apenas a um homem, Jesus Cristo! 

			Apesar de sua decisão, manteve-se calada e aguardou que algum milagre, próprio das mártires de seu tempo, acontecesse e, enquanto aguardava essa intervenção divina, procurou o consolo da Palavra através dos jesuítas que catequisavam o povo e os selvagens.

			Paschoal era um jovem jesuíta que, juntamente com seus colegas, atendiam à comunidade; estavam acampados lá há quase dois anos, mas Paschoal chegara recentemente, vindo da Espanha; a princípio, estranhara o clima quente e úmido, os mosquitos impiedosos, a água salobra e, principalmente, as pessoas pouco civilizadas e sem higiene. Entendeu ser um sacrifício digno submeter-se a tantas adversidades e tinha certeza que este sofrimento purificaria sua alma.

			Concentrou-se, então, em evangelizar os bárbaros que povoavam aquele pequeno espaço de terra e a isso se dedicou com todo afinco, embora as adversidades fossem muitas: os indígenas pouco falavam o português – que dirá seu espanhol (agora misturado com o idioma nacional) que já se tornara um novo dialeto; depois, os negros, com sua própria cultura e misticismo repudiavam declaradamente qualquer interferência em seus cultos a entidades ignominias. Paschoal, por diversas vezes, presenciara os negros e os índios confraternizando abertamente ao ar livre, nas noites claras de luar intenso, as labaredas subindo alto no meio da mata e os corpos luzidios dos selvagens contorcendo-se em danças vergonhosamente carnais, incorporando entidades malignas que orientavam a que copulassem entre si, em um frenesi maldito.

			Paschoal, nas incursões à mata, à noite, observava tudo perplexo e petrificado; sentia uma onda de desejo crescer dentro dele ao ver as índias entregando-se selvagemente ao coito, as negras fogosas de carnes rijas gritando e submetendo-se alegremente aos avanços lascivos dos vários homens que as “violavam”.

			O jovem jesuíta, nesses momentos, orava em silencio, de joelhos no solo pedregoso, impondo a si mesmo um castigo físico por seus pensamentos impuros e, mesmo isso, não o impedia de, ocasionalmente, valer-se de uma atitude solitária para esvaziar-se do desejo reprimido.

			Ainda assim, conversava com os colegas de fé para entender melhor a composição étnica daquela comunidade em crescimento. Soube então da principal família do local, que mandava e desmandava à custa de violência e morte, do provável casamento do herdeiro com alguém de uma região próxima e o salto político que isso traria, tanto para as famílias quanto para a própria cidade. Os jesuítas acreditavam em uma possível aliança com as famílias de modo a considerarem a possibilidade de construção de uma pequena igreja onde pudessem seguir seus ritos e conduzir para a salvação o rebanho de almas perdidas daquele lugarejo.

			Porém, apesar de resignar-se com o cem número de dificuldades, sentia-se desconfortável em conversar com as pessoas, que pouco ou nada o compreendiam dada a miscelânea de idiomas que se confundiam em sua cabeça e que, verbalizados, tornavam-se algo realmente ininteligível.

			Quando voltava, aquela manhã, ao catre modesto que habitava no acampamento, percebeu que havia alguém esperando por ele e, segundo um colega, havia algum tempo. Apressou-se e encontrou uma jovem, de costas para a porta, em profunda meditação e que, ao perceber sua presença, virou-se de súbito.

			A moça sentiu seus joelhos fraquejarem ao ver o jovem jesuíta: Paschoal tinha a tez morena e os olhos grandes amendoados; barba e cavanhaque davam-lhe um ar europeu pouco comum àquela região e, apesar da vestimenta pesada, percebia-se um corpo vigoroso e bem distribuído por debaixo da túnica marrom; apesar da estatura mediana, Mayla Maria via-o grande e corpulento comparado a si mesma, pequenina e frágil.

			Paschoal, por sua vez, ao vê-la também sentiu um impacto profundo, mas, naquele momento não o sabia, em sua fé: enamorara-se da jovem no instante em que lhe deitara os olhos, extasiado.

			Foi ele quem quebrou o silencio constrangedor.

			— Em que posso ajudar, minha filha? – ele disse, medindo as palavras lentamente.

			Indicou um lugar para que ela se acomodasse enquanto ele próprio sentava-se a sua frente, em uma pequena banqueta. A luz do sol insinuara-se por uma fresta do telhado de palha e gravetos incidindo exatamente sobre o rosto da moça, iluminando-a como uma aparição divina: cabelos castanhos ondulados, olhos verdes muito claros e a pele branca, muito branca, sem marcas. Paschoal custava a crer na visão maravilhosa daquele anjo que aparecera diante dele.

			— Padre, estou mortificada, eu não sei o que fazer... – ela disse, afinal, torcendo as mãos e sem coragem de fitá-lo.

			— Está o que, minha filha...? – Paschoal ainda tinha dificuldades com o idioma e recriminava-se, agora, de não ter estudado mais as raízes da língua, de modo a entendê-la imediatamente. – por favor, não entendo bem seu idioma, fale devagar.... – ele completou.

			Mayla Maria mexeu-se desconfortável; já era bem difícil falar o que tinha em seu coração e, ainda por cima, para alguém tão atraente e que não deveria ser admirado por tal enfoque.

			— Meu casamento... – ela começou.

			Ficou um minuto calada, medindo as palavras, de modo que ele pudesse compreendê-la.

			— É um casamento arranjado, entende? Já está tudo decidido e eu sei que tenho de cumprir o desejo de meus pais, mas...

			Mayla Maria, ao verbalizar seus pensamentos, percebera de súbito que a resposta estava no próprio enunciado: ela tinha de cumprir o desejo dos pais – nada mais havia a fazer. Consciente disso, levantou-se rapidamente, ajeitou o vestido, ainda desconcertada; o jovem levantou-se também e tomou suas mãos, em um gesto involuntário; ambos ficaram se medindo um instante, olhos nos olhos, o desejo crescendo dentro deles.

			A atitude partiu dela; largou as mãos do sacerdote e saiu correndo do lugar sem olhar pra trás, deixando um pobre jesuíta atônito e frustrado.

			Mayla-Maria Moreira passou a chamar-se Mayla Maria Moreira Hypólito três semanas depois daquele primeiro encontro com Paschoal, o jesuíta.

			O que poucos sabiam é que ela já trazia dentro de si um novo ser.

			***

			Jeremias, o velho, construíra seu império às custas de muito, mas muito sangue, tanto dos brancos quanto dos indígenas e negros; dizimara tribos inteiras sem deixar traços, trouxera escravos selvagens para a construção e lavoura e seus homens, fortemente armados, tratavam de impor respeito e temor ao nome do velho bandeirante. Expandia, assim, seus limites e terras, tomando-as sem perguntar quem era o dono, pegando à força o que quer que lhe apetecesse.

			Desfrutava de seu poderio não perguntando nada a ninguém, impondo sua vontade sobre à dos demais, como convinha a um ditador. Não era casado, não tinha herdeiros e, a certo tempo, isso começou a incomodá-lo: quem perpetuaria a obra de sua vida? Quem assumiria o controle absoluto deste reino, aumentando-o em tamanho e riqueza? Sim, chegara o momento de encontrar uma reprodutora à altura da incumbência e não deveria tardar.

			Jeremias, o cruel, como era chamado no auge de sua popularidade, não se furtara aos prazeres da carne; dispunha de material humano suficiente para se deitar com qualquer mulher quantas vezes por dia quisesse; preferia as índias e as escravas vindas da África: as primeiras, pela resistência; as segundas, pelo fogo que traziam em suas entranhas; entretanto, enganava-se quem acreditasse que uma de suas concubinas geraria filhos ao bandeirante: ao menor sinal de prenha, eram eliminadas brutalmente e, se acaso conseguissem conceber, ocultando-lhe o rebento, ambos eram decapitados e expostos em praça pública, como forma disciplinar.

			Soubera de uma família próspera e de linhagem nobre cuja filha estava em idade apropriada para matrimônio; Jeremias fez saber aos pais da moça seu interesse no enlace e o quanto estava disposto a ofertar de dote pela mão da jovem; o pai da moça, ofendido, espantou o mensageiro aos gritos, indignado, avisando de sua intenção de passar fogo no próximo infeliz que viesse com ideias absurdas de casamento, ainda mais com um bárbaro sanguinário.

			Jeremias estava sentado em uma poltrona enorme que lhe acomodava os flancos robustos; não se alterou quando seu capataz reportou-lhe as condições de insucesso da viagem.

			Cerca de 6 meses depois, a jovem donzela contraíra matrimonio com Jeremias.

			As funestas circunstâncias desse consórcio ficaram devidamente envolvidas em uma bruma de silencio.

			Comentava-se, à época, que a matriarca fora encontrada em um matagal próximo, estuprada e dilacerada, sendo quase impossível reconhecê-la dada a gravidade dos ferimentos; o marido enlouquecera gradativamente, perdendo o pouco de sanidade em um prazo de três meses, deixando suas terras, seu patrimônio e, principalmente, sua filha, sem amparo.

			Jeremias apossou-se de todos esses bens.

			A moça contava 14 anos quando se mudou para a casa grande. Pálida e opulenta, não deixava de causar admiração no povo com seus grandes olhos azuis e cílios pretos, bastos cabelos escuros; apesar dessa exuberância, tinha o temperamento calmo e pacífico, sempre de cabeça baixa, evitando o contato visual com quem quer que fosse. 

			Era uma criança, ainda. Mas o bandeirante não a via assim.

			A noite estava mais escura que o habitual, sem luar, sem estrelas; uma grande fogueira ardia no pátio da casa grande, onde algumas poucas pessoas desfrutavam de um churrasco suíno regado a muita bebida destilada nos próprios alambiques do local; o capataz servia-se de carne, bebida e mulheres a se fartar, bem como seus homens. Jeremias bebia com eles, alisando e bolinando as mulheres, antecipando-se ao momento de consumar seu casamento; a menina ficou em um canto, assustada e infeliz, chorando baixinho; sorrateiramente, correu para a casa grande e escondeu-se embaixo da enorme cama de casal que serviria aos noivos e lá ficou, quieta, choramingando e logo adormecera, entre soluços.

			Foi puxada violentamente pelos pés e acordou de um susto; Jeremias, bêbado, vociferava algo que ela não conseguia entender e foi jogada em cima da cama; sentiu o fedor de suor nos lençóis e pensou que deveria lavá-los depois; gritou alto quando o brutamontes arrancou-lhe as vestes; Jeremias sorriu e deu-lhe um tapa que fez com que ela girasse em si mesma, caindo semi desacordada sobre a cama; ele gostava assim: domar suas vítimas, submetê-las à própria virilidade, comprovar seu poderio sobre tudo e sobre todos.

			A menina, a qual nem seu nome o homem sabia, foi submetida a uma serie de lascivas tortuosas, vitimizada em sua pureza e deflorada impiedosamente pelo gigante abominável. Entretanto, a tudo isso pouco sentiu, pois perdera os sentidos logo de início.

			A menina, que se chamava Assumpção, ficara várias semanas inerte, entre a vida e a morte; o marido deixara uma mucama para os cuidados da menina e mudara-a para outro aposento, pois não gostara do coito: a pequena mulher flácida em seus braços, sem reação... gostava das que se debatiam, gritavam, imploravam; para a tranquila felicidade da moça, ele ficou semanas sem aparecer diante ela.

			Ao tomar os cuidados com a casa, Assumpção percebeu que os horários do marido eram-lhe convenientes: saíra pela manhã bem cedo, voltando apenas à noite, isso quando voltava; por vezes, Assumpção vira luzes ao longe, na floresta, tarde da noite; questionara as mucamas da casa sobre tais luzes e recebera medo e mudez como resposta.

			Assumpção emprenhou quase um ano após o casamento; esta gravidez e as 2 subsequentes resultaram em aborto, pois seu corpo não conseguira segurar os fetos. O médico recomendou repouso total quando lhe diagnosticou a quarta gestação e que Jeremias cercou a moça de cuidados na firme intenção de gerar um herdeiro.

			A filha de Assumpção nascera com problemas respiratórios e logo falecera; Jeremias, ante o pranto inconformado da mãe, mandara calar-se e se preparar para outra gravidez e que, desta vez, tratasse ela de gerar um rebento macho.

			Acostumado que estava com a vida nas matas, Jeremias seguiu aquela noite mesmo para o interior da selva, seguido de seu capataz, 10 homens armados e o índio feiticeiro que sempre carregava para tais incursões; lá, o pajé conjurava entidades entre fogo alto e gritos esganiçados.

			A figura que sempre respondera ao chamamento era uma forma etérea, escura, gigantesca e de voz gutural que apenas Jeremias ouvia; ambos confabulavam em silêncio, suas mentes conversando enquanto os outros apenas viam o líder de olhos fechados, em transe.

			Nada se soubera do teor do diálogo, nem o que fora prometido, mas, semanas depois, a mulher do feitor engravidara novamente.

			O rebento, agora, efetivamente, era o macho que Jeremias tanto queria; estranhamente, a cria crescia exageradamente no ventre materno, consumindo os nutrientes e deixando Assumpção fraca e anêmica ao que ela se sujeitava pacientemente.

			Após o parto, o menino foi tirado da mãe e entregue às amas de leite; Assumpção clamara misericórdia ao homem, pedindo que o devolvesse a ela, mas, em vez disso, ele a enrolara em um lençol ensanguentado e a largara no meio da mata densa, deixando-a lá petrificada.

			O tirano agora tinha seu herdeiro.

			***

			A estirpe seguira o modelo principal: Jeremias, agora chamado “o velho” fora substituído pelo filho, Jeremias II, que reinava de forma mais impiedosa e cruel como jamais seu pai o havia sido; herdara a maldade, a lascívia e a capacidade de se comunicar com as esferas do submundo místico ainda mais profusamente, sem a necessidade de um intermediário indígena; organizara matanças desenfreadas, conquistara mais e mais aldeias, povoados e condados para seu patrimônio e todos o sabiam invencível – só não sabiam como isso era possível.

			O neto do “velho” fora duplicado em perversidade: Jeremias II colocara no mundo filhos gêmeos – Jaime e Joel; assim como o pai, foram “batizados” no seio da floresta, no fogaréu das maldades ocultas; esse dualismo logo se desfez já na puberdade, quando Joel matara o irmão a fim de perpetuar apenas em si a sina da família.

			Jeremias II morrera de causas nebulosas, mas se suspeitara que o filho remanescente dera cabo dele sob os augúrios do avô que preconizava uma ação rebelde do primogênito contra si.

			***

			A casa grande, reformada a cada período, possuía agora uma câmara subterrânea onde avô e neto se reuniam para conjurar entidades, não necessitando mais excursões à mata; o local era parcamente iluminado por tocheiros, paredes e chão de pedra lapidadas; ao centro, uma construção em círculo com pedras escuras, mantinha um líquido vermelho-escuro feito sangue onde os dois faziam seus tanglomanglos.

			O destino de muitos fora traçado naquele porão.

			Porém, chega um dia em que é preciso acertar as contas; Jeremias e Joel tinham por certo que eram invencíveis e imortais; porém, certa noite de invocação maléfica, depararam-se com uma situação inusitada.

			A entidade não aparecera; surgira, para eles alguém novo e cujo poder desconheciam: subira do fosso sangrento em tons de vermelho e negro causando uma onda vibratória que derrubara a ambos; jogados ao chão, ouviam a criatura apontar-lhe as garras escuras, enquanto profetizava, causando um medo irrefreável nos homens, que agora estavam sinceramente apavorados com a tal criatura. 

			***

			— Muitos dos meus sucumbiram sobre esta terra, alimentando de vida esta selva bruxuleante que hoje sua gente usufrui sem direito, usa sem prudência e extermina sem consciência; não, não foi para esta desonra que meu povo pereceu; estas mortes não serão inglórias; vocês me devem muitas vidas e, creia-me, 1000 de seus homens não se comparam a um de meus imberbes –  começou.

			Jeremias, o velho, interpelou diretamente a criatura, balbuciando:

			— O que você quer que... – ele começou a esboçar uma pergunta.

			Uma onda de calor varreu o local e a criatura gritou para ambos:

			— Calem-se! – vociferou

			E depois continuou:

			— Permiti que sua dinastia tomasse de assalto todas estas terras que hoje arrotam em arrogância como sendo propriedade de vocês! Não é! – gritou.

			A criatura flutuou até os dois homens caídos e aproximou-se da face do velho, enquanto mantinha sua garra sobre o neto

			— Vocês me devem muitas vidas, tolos mortais....

			Joel sentiu as forças lhe faltarem e foi escorregando dentre as garras da entidade até que sua vida se esvaísse completamente do corpo que jazia, agora, inerte ao lado do velho; Jeremias ainda pode ouvir os gritos lancinantes de dor e angústia do neto quando sua alma foi carregada para outras esferas do submundo; o ente maligno mantinha a atenção agora sobre o avô que murmurava a clemencia do monstro.

			— Voltarei para cobrar sua dívida! – e desapareceu tão rápido quanto surgiu.

			Jeremias respirou aliviado e ficou lá, deitado e assustado como nunca antes estivera; olhou para o lado e viu o corpo do neto e lembrou-se de agradecer por ter sido o jovem e não ele, a desencarnar.

			***

			A casa não era grande, uns 80m2 aproximadamente; um pequeno jardim maltratado, um portão baixo precisando ser consertado, janelas tipo venezianas de madeira, caindo... tudo parecia estar em ruínas. 

			Ambos olharam desolados para a casa; era evidente que seu pai também não esperava por isso; quanto a si mesmo, pensou que isso seria bem melhor que uma unidade correcional, afinal de contas...

			O homem suspirou e, pegando as malas com firmeza, avançou; o trinco do portão soltou-se sob a pressão de sua mão e caiu em cima de seu pé. 

			Parece que aquilo foi o estopim; ele praguejou alto e, furioso e aos gritos, atirou o trinco na porta de entrada, pulando em uma perna só, segurando o pé com uma das mãos, como se, com isso, a dor fosse aliviada sob os sapatos. Parou, repentinamente, ao ver a cara de total perplexidade do rapaz ante aquele ataque súbito de fúria incontrolada; ficaram se medindo por alguns instantes, o brutamontes ainda segurando a ponta do pé, equilibrando-se.

			Foi Nicodemus quem começou: a princípio foi um sorriso meio fraco, meio sem querer; de repente, ele não conseguiu segurar-se e desatou a rir desesperadamente, aliviando o que estava guardado há tanto tempo dentro de si; o homem, estupefato, fitou-o, mas, em seguida, riu descontroladamente, ele também valendo-se daquele momento de relaxamento para exorcizar seus fantasmas.

			O homem, então, respirou fundo e entrou dentro da casa. Nicos o seguiu tranquilamente, demonstrando mais autocontrole que aquele a quem deveria chamar de pai, rindo intimamente.

			A sala era pequena e, ao fundo, ficava a porta que dava para a cozinha; um lance de escadas à esquerda a qual, provavelmente, levaria aos quartos, mas que, dado seu estado de conservação, não parecia levar a lugar algum com segurança; seu pai olhou ao redor e colocou as malas no chão, passando a mão nos cabelos, em um gesto natural de contrariedade e resignação.

			Eram pouco mais das 4 da tarde; Nicos só queria dormir um pouco e esquecer o futuro que o esperava; mas seu pai tinha outros planos para aquela tarde.

			— Deixe sua mala aí e vá procurar vassouras...

			Nicos recordou então seus dias de rua e respondeu em um tom ácido:

			— Vá você, eu...

			Não conseguiu completar a frase; em segundos Saulo (esse era seu nome) o agarrou pelo braço e vociferou em sua cara:

			— Vamos deixar uma regra muito clara nesta casa, rapaz! EU mando, você obedece...ou isso, ou volta pra capital onde tem um lugar lá, com grades, te esperando... e alguns ‘amigos’ seus também que gostariam de revê-lo...

			Os dois se mediram hostis por alguns instantes; Nicos sentiu o sangue fugir de sua cara e suas pernas amoleceram; engoliu em seco, mas não desprendeu os olhos dos olhos de seu pai; por fim, soltou o braço em um gesto brusco, largou a mala e foi procurar as tais vassouras...

		

	
		
			ENCONTROS E DESENCONTROS

			Você pode encontrar as coisas que perdeu, mas nunca as que abandonou.
J. R. R. Tolkien

			O delegado Atílio jogou a caneta esferográfica sobre a mesa e levantou-se. Caminhou de um lado para o outro, ignorando a presença de Saulo e coçando o queixo em um gesto de inconformismo. Alguns momentos depois, se manifestou, calculando suas palavras.

			— E isso é tudo, meu caro! É a única coisa que posso oferecer, esse acordo, quero dizer...

			— Isso não é um acordo – vociferou ele

			— (dando um soco na mesa, alterado) Mas é tudo o que você tem agora... (procurando se controlar) Aproveite essa chance, mude-se, respire novos ares, isso vai te fazer bem...

			— Com aquele meliante??? Chama isso de respirar novos ares??

			O delegado se inclinou em frente de Saulo, segurando os braços da cadeira com ambas as mãos. Sua voz assumiu um tom seco e definitivo.

			— O que você prefere, em vez desta chance de liberdade, meu amigo? Terei de ser mais claro ou mais efetivo??

			Saulo fitou-o no fundo dos olhos. O delegado Atílio tinha os olhos sem brilho, fruto de uma vida dedicada ao serviço público; isso incluía ver centenas de coisas estranhas e bizarras e, mesmo assim, continuar tocando a vida normalmente, como se nunca as tivesse visto; Saulo sabia muito bem como era isso, também passara por muita coisa, mas, agora, chegara ao fim da linha e percebeu que não adiantaria fugir da oferta – era, sem dúvida, o melhor a fazer, dada sua situação atual.

			— Uma aposentadoria... – disse ele, por fim – devo encarar como uma aposentadoria precoce...?

			O delegado se afastou.

			— Não! Encare como uma alternativa viável neste seu momento de... enfim, esse seu descanso, ou aposentadoria – como gostaria de chamar – ainda não chegou... que isso fique bem claro!

			— Mas, então... – Saulo começou.

			Atílio fez um sinal com o dedo silenciando-o; dirigiu-se a porta abrindo-a, em um claro gesto de dispensa. Saulo ficou ali sentado, analisando os prós e os contras, mas logo se levantou e saiu. Ambos se olharam fixamente por um segundo e Saulo enfim saiu, deixando atrás de si um delegado com aparência cansada.

			Já do lado de fora, sentou-se no banco e enfiou as mãos nos cabelos; como diabos sua vida caíra nesta armadilha? Como havia se deixado enredar nesta trama novelesca e ficando sem saída agora?

			Apesar desses questionamentos, Saulo sabia como e por que tudo estava acontecendo tão fora de seu controle; fora assim desde o começo, desde quando conhecera aquela mulher que sua vida tomara aquele rumo... evidentemente que houvera ótimos momentos ao lado dela, mas que em nada compensavam tudo o que estava acontecendo.

			Um policial se aproximou e, tocando-lhe o ombro, informou que o garoto já estava na sala de interrogatório, esperando por ele, conforme instruções do delegado Atílio. Saulo agradeceu com um gesto e se levantou, ajeitando o cabelo e arrumando um pouco as roupas, tentando parecer um pouco mais no domínio da situação; sabia que precisava passar uma imagem de severidade, disciplina e autocontrole, mas, com essa cara de perplexidade, jamais conseguiria. Respirou fundo e seguiu o policial.

			O garoto já estava do lado de fora da sala de interrogatório, sentado nos bancos; tinha a cabeça baixa e a mochila estava jogada no chão entre seus pés e, a meia luz daquele corredor, ele parecia frágil para o tanto de acusações que recaiam sobre ele, no entanto, Saulo sabia que todos os delinquentes juvenis tinham essa cara de desabrigados e infelizes e ele, por certo, não se deixaria comover por aparências.

			Apesar de todo o seu preparo, se surpreendeu com o estado físico do jovem: tinha marcas de algemas nos pulsos e estava bem machucado; um olho estava fechado e roxo, resultado de alguma briga e com alguém bem maior do que ele, pelo tamanho do inchaço; um fio de sangue secara de seu nariz e seus cabelos estavam úmidos e sujos. Suas roupas estavam manchadas de suor de sangue e fediam, de longe, a mijo.

			O policial colocou a mão sobre o ombro do rapaz e sussurrou algo a ele; este olhou para Saulo e se levantou. O guarda acompanhou os dois até o carro e saiu.

			Entraram no carro e foram direto para a cidadezinha do interior sugerida pelo delegado; a fim de acabar logo com isso, Saulo preferiu não fazer paradas e também não questionou o rapaz se precisaria; não sujando seu carro, tudo estava bem, afinal.

			Enquanto dirigia silenciosamente, percebeu que o dia amanhecia lentamente, os matizes mudando de escuro para o laranja enquanto o carro ganhava velocidade àquela hora, na rodovia vazia; a paisagem verde de prados e campinas, com animais se alimentando nas primeiras horas da manhã levou-o de volta a sua infância, menino criado no sitio, rindo e brincando nos riachos e trilhas, correndo livre pelas estradas de terra úmidas de chuva, secas de sóis escaldantes e árvores...oh, as árvores! E as frutas...

			Tudo isso passou diante de seus olhos e não conseguiu evitar um suspiro de saudade! Logo, porém, se recuperou lembrando de onde e com quem estava – não era hora pra saudosismos...
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